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Gestão de Conteúdo

• Objetivo do artigo
– Grandes volumes de conteúdo educacional têm sido 

desenvolvidos.

– Produção colaborativa

– Análise de soluções metodológicas e tecnológicas para 
• Criação

• Organização

• Armazenamento

• Utilização

• Reaproveitamento



Estado da Arte

• Wiley (2003) aponta a estratégia do uso da metodologia 
orientada a objetos na construção do conteúdo.

• Os recursos educacionais passam a ser denominados 
objetos educacionais ou objetos de aprendizagem 
(learning objects).

• Recursos Educacionais Abertos (REA).

• Open Content License/Open Publication License.

• Amplia-se o contexto da equipe colaborativa.



Gestão de conteúdo

• A disciplina Gestão de Conteúdo, como é conhecida 
hoje, surgiu há pouco tempo.

• Evoluiu a partir de ferramentas criadas para facilitar o 
difícil trabalho de editar e gerenciar as páginas de um 
site na internet. 

• Também são referidos como CMS - Content 
Management System.

• Embora AVA – Ambientes Virtuais de Aprendizagem 
possam oferecer algumas funcionalidades de CMS seu 
foco de atuação não é o mesmo.



Ambiente VirtuaL de Aprendizagem 
(AVA ou LMS)

• Do ponto de vista da organização dos cursos o AVA (ou 
LMS – Learning Management System) fornece suporte 
para:

– Gerência de usuários

– Gerência de cursos

– Comunicação

– Avaliação



Exemplos de AVA´s

IBM Lotus Learning 
Management System



Limitações dos AVAs

• Ferramentas de criação limitadas (produção for a do 
ambiente)
– Tipos de materiai produzidos
– Gestão do processo de produção

• Equemas de armazenamento limitados
– Organização centrada em cursos/disciplina

• Falta de integração dificulta a colaboração



Soluções no LMS Moodle

• Ferramentas implementadas através de módulos 
adicionais:
– módulo Livro (Book no original)

• Agrega mecanismos para criação de conteúdo cuja estrutura é um 
conjunto de páginas que são apresentadas como um livro. 

• Depois de livro pronto, pode ser exportado para outros cursos do
Moodle ou para outro ambiente estruturado no formato padrão IMS.

– módulo MrCute (Moodle Repository Create Upload Tag Embed)

• Permite incorporar ao Moodle funcionalidades de um CMS.

• Permite carregar conteúdos educacionais empacotados de forma 
padronizada utilizando padrão IMS. Os pacotes carregados ficam 
disponíveis no Moodle, independente de curso.



CMS

• Aplicação que permite criar páginas para a web bem 
como seu gerenciamento.

• Características:
– definição e alteração do layout através de modelos (templates); 

– organização do conteúdo de forma hierárquica; 

– definição de estruturas de menus;

– definição de papéis de usuários relacionados com o fluxo de 
publicação (leitor, autor, revisor, editor, administrador); 

– adição de ferramentas de terceiros (fóruns, chats, repositórios 
de imagens, repositórios de arquivos);

– controle de fluxo de trabalho (workflow).



Exemplos de CMS´s

http://plone.org/

http://mambo-foundation.org/

http://www.joomla.org

http://drupal.org/ 



Componentes comuns

• LCMS contem funções de apoio para criar (autoria), 
aprovar, publicar e gerenciar conteúdo educacional.

• Entre os componentes usuais de um LCMS pode-se 
citar:
– Repositório de Objetos de Aprendizagem
– Aplicação de Autoria Automatizada
– Interface de Distribuição Dinâmica
– Aplicações Administrativas



Exemplos de LCMS´s

http://belts.sourceforge.net/

Blackboard (comercial)

BELTS Basic e-Learning Tool Set (livre)

http://www.blackboard.com/

http://moodle.org/ 

Modular Object-Oriented Dynamic Learning (livre)



BELTS (Basic e-Learning Tool Set)

• Desenvolvido por The Le@rning Federation – TLF.

• Permite a distribuição, o gerenciamento e a utilização de conteúdos 
curriculares on-line.

• Atualmente fornece um conjunto limitado de ferramentas, incluindo:
– Repositório de conteúdo; 

– Criação de lições; 

– Gerenciamento de turmas; 

– Organizador do currículo; 

– Download de conteúdo curricular a partir do repositório on-line da The
Le@rning Federation´s Exchange; 

– Replicação de conteúdos do BELTS para outro ambiente e 

– Sistema de administração. 



Comparando

CARACTERÍSTICA  CMS LMS LCMS

Gerenciar alunos R L

Gerenciar conteúdo R R

Criar conteúdo L (*) R

Gerenciar sessões conduzidas pelo 
instrutor R

Catálogo de Cursos R L

Registro no sistema R L

Gerenciamento de competência R L

Lançar e rastrear a aprendizagem R L



Comparando

Criação de avaliação e feedback R R

Biblioteca compartilhada de 
conteúdos reutilizáveis R (*) R

Ferramentas de aprendizagem 
síncrona e de colaboração L/R(*) R

Integração com aplicações de 
Recursos Humanos R

Localização e liberação de conteúdo 
específico para o aprendiz R (*) R

CARACTERÍSTICA  CMS LMS LCMS

�• �� Alguns LMS podem oferecer esta funcionalidade mediante o uso de módulos adicional



Repositórios de OA´s

• Embora um LMS, um CMS ou um LCMS possam conter um repositório de 
objetos de aprendizagem, também é possível implantar um serviço de 
suporte à gestão colaborativa de conteúdo educacional através de um 
serviço desta natureza.

• Repositórios de objetos de aprendizagem (LOR - Learning Object 
Repository) são espaços que permitem o armazenamento e a reutilização 
destes objetos. 

• Estas aplicações devem permitir:
– o armazenamento propriamente dito;

– o controle de versões e de publicação;

– a busca dos objetos a partir de suas características;

– o controle de acesso;

– a avaliação dos objetos.

• O sistema de catalogação pode usar uma taxonomia padronizada como 
SCORM, IMS, LOM, etc...



Exemplos de Repositórios

�: �F�F�B�� �¢�¢�I �I �I �¡ �?�7�D�>�A�F�¡ �A�D�9

�: �F�F�B�� �¢�¢�I �I �I �¡ �F�: �7�>�7�3�D�@�; �@�9�8�7�6�7�D�3�F�; �A�@�¡ �7�6�G�¡ �3�G�¢�6�7�8�3�G�>�F�¡ �3�E�B

�: �F�F�B�� �¢�¢�I �I �I �¡ �7�6�G�E�A�G�D�5�7�¡ �5�3�¢

�: �F�F�B�� �¢�¢�I �I �I �¡ �@�>�@�¡ �3�5�¡ �G�=�¢
� �3�F�; �A�@�3�>�� �� �7�3�D�@�; �@�9�� � �7�F�I �A�D�=

�: �F�F�B�� �¢�¢�I �I �I �¡ �A�=�; �B�D�A�<�7�5�F�¡ �A�D�9�¢

�: �F�F�B�� �¢�¢�I �I �I �¡ �E�?�7�F�7�¡ �A�D�9�¢

�: �F�F�B�� �¢�¢�A�4�<�7�F�A�E�7�6�G�5�3�5�; �A�@�3�; �E�
 �¡ �?�7�5�¡ �9�A�H�¡ �4�D�¢

�: �F�F�B�� �¢�¢�I �I �I �¡ �5�; �@�F�7�6�¡ �G�8�D�9�E�¡ �4�D�¢�� �� �%�&�� �¢



Portabilidade de OA´s

• É recomendável adoção de padrões abertos para nortear o projeto e desenvolvimento de objetos 
de aprendizagem com interatividade.

• Sharable Content Object Reference Model (SCORM): conjunto unificado de especificações para 
a disponibilização de conteúdos e serviços de e-learning. 

– Foco na reusabilidade, acessibilidade, interoperabilidade e durabilidade. 

– Independente de contexto.

– Especifica os métodos para conduzir as comunicações entre o curso e o AVA. 

– Inclui o conjunto de comunicações sobre a situação do curso, ou seja, quais materiais estão 
sendo apresentados para o estudante, assim como informações sobre o progresso do aluno 
durante o curso. 

• Consórcio IMS (Instructional Management System Project): apoiado por um consórcio de 
instituições que desenvolve e promove especificações abertas para facilitar atividades de ensino 
aprendizagem online tais como rastreamento do progresso do estudante, produção de relatórios 
de performance, entre outros. 

– O grupo atuante no consórcio IMS contribuiu bastante para a especificação do padrão de 
metadados IEEE 1484 (LOM - Learning Object Metadata) (IEEE 2002). 

– O Moodle tem interface que permite o carregamento de conteúdo "empacotado" em 
conformidade com o padrão IMS e, adicionalmente, ferramentas de autoria agregadas ao 
ambiente Moodle, tal como a ferramenta Livro, possuem opção de exportação em formato 
IMS. 

– A ferramenta RELOAD também oferece a opção para exportação do conteúdo educacional 
preparado. 



Federação de Repositórios de 
Conteúdo Educacional

• Projeto FEB está desenvolvendo uma infra-estrutura para uma federação de 
repositórios de conteúdos educacionais com a finalidade de auxiliar na descoberta e 
acesso aos mesmos num escopo multi-institucional. 

• O resultado oferece a possibilidade de prover um ponto único de acesso e busca a 
conteúdos educacionais através de um sistema federado que contem os metadados 
dos repositórios integrantes da federação ensejando assim a criação de uma infra-
estrutura global para federação de repositórios de conteúdo. 

• A arquitetura desta infra-estrutura, que já dispõe de um protótipo operacional:

Open Archives 
Initiative

LDAP

CESTA

LUME BIOE
MEC

Outros
Repositórios

LDAP LDAP LDAP

Interface OAI Interface
genérico

Interface OAI



Considerações Finais

• Novas alternativas o que evidencia a existência de uma demanda e
o interesse do cenário de desenvolvedores de conteúdo 
educacional.

• As carências no suporte à autoria e ao armazenamento de objetos 
de aprendizagem dificultam a colaboração na construção de 
conteúdo educacional. 

• As soluções comentadas mostraram que embora um LMS, um CMS 
ou um LCMS possam conter um repositório de objetos de 
aprendizagem, também é possível implantar um serviço de suporte 
à gestão colaborativa de conteúdo educacional através de um 
serviço desta natureza. 

• Necessidade de que o sistema de catalogação e empacotamento 
dos conteúdos educacionais utilize um padrão com boa aceitação 
tal como SCORM ou IMS o que inclui uma taxonomia que tenha 
consenso amplo tal como o LOM. 


